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II.  OBJETIVOS  
 
A – Geral (is) 
 
Discutir o tema da reforma do Estado e analisar as principais transformações ocorridas a partir da década 
de 1980 na gestão pública, observando seus impactos na formulação, implementação e avaliação das 
políticas públicas. 
 
B – Específico (s) 
 
Pretende-se discutir o processo de mudança do modelo de desenvolvimento econômico e analisar seus 
impactos na sociedade com um olhar analítico plural, valorizando as interfaces da análise política e da 
sociológica.  A questão das demandas políticas e a influências dos atores sociais sobre a elaboração e a 
implementação das políticas públicas serão devidamente analisadas, assim como serão estudadas as 
fontes de financiamento do Estado, o empenho das receitas e as responsabilidades dos entes federados 
no financiamento e na execução das políticas sociais 
 
III. EMENTA  
 
Discussão e análise das políticas econômicas no Brasil das duas décadas mais recentes, coincidentes ao 
“Consenso de Washington” e que marcaram o processo de desconstrução do modelo desenvolvimentista, 
que vinha desde o pós-guerra até o início da década de 1980. As mudanças na relação entre Estado e 
Mercado devem ser caracterizadas, enfatizando no panorama de reformas econômicas que ocorreram 
neste período, notadamente as reformas financeiras, fiscais e administrativas, bem como os seus 
respectivos desdobramentos federativos. 
 
 
IV. CONTEÚDO SELECIONADO  
 
1ª parte  

� O Estado das Artes na análise das políticas sociais. 
� Os “consensos” e “dissensos” neoliberais e as visões políticas sobre estas idéias: discussão 

sobre a agenda de reformas que surge no final da década de 1980. 
 

2ª parte 
� As reformas econômicas no âmbito federal: financeira, fiscal e administrativa. 
� As reformas no âmbito estadual: ajuste fiscal e guerra fiscal. 
� As reformas no âmbito municipal: arrecadação, orçamento participativo, endividamento público. 

 
 



V. METODOLOGIA  
 
A – Métodos 
 
O curso será ministrado com base em aulas dialogadas e expositivas, com indicação prévia de leituras 
obrigatória e complementar.  
 
B – Recursos 
 
Audiovisuais. 
 
 
VI. AVALIAÇÃO  
 
Formas / Instrumentos: 
 
Os alunos serão avaliados por meio de uma avaliação escrita e de um seminário, no qual os grupos 
deverão escolher uma área específica da política social (como a saúde ou a educação, entre outras) e 
analisar os principais programas desempenhados pelos governos. Durante o curso, nas aulas dialogadas 
e nas leituras conjuntas, será estimulada a participação dos alunos nos debates em sala de aula. Tal 
participação permitirá que o professor observe o percurso do processo de ensino e de aprendizagem. Ao 
final do curso, os alunos que não atingirem o conceito mínimo para aprovação realizarão uma avaliação 
de recuperação.   
 
Critérios: 
 
 A nota final deve ser a média simples das notas da avaliação escrita e do seminário. A participação nos 
debates em sala de aula implicará no acréscimo de pontos para a composição da nota final. 
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VIII. CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  
 
Aula 01 - Apresentação do Programa.  
 
Aula 02 – Metamorfoses do Estado brasileiro no final do século XX 
 
Aula 03 – Políticas Sociais e seus desafios no Brasil contemporâneo.  
 
Aula 04 – Políticas Públicas para a Educação: massificação e qualidade do ensino. 
 
Aula 05 – Políticas Públicas para os direitos humanos e para promoção da igualdade racial. 
 
Aula 06 – Políticas Públicas de segurança: polícia e controle social  
 
Aula 07 – Políticas Públicas de saúde: os dilemas do SUS 
 



Aula 08 – Avaliação Parcial I 
 
Aula 09 – Reforma do Estado: constituição de 1988 e o novo pacto federativo 
 
Aula 10 – Reformas Federais: ajuste fiscal e reforma da previdência.  
 
Aula 11 – Reformas Estaduais: receitas e Lei de Responsabilidade Fiscal  
 
Aula 12 – Reformas municipais: gestão local e participação política. 
 
Aula 14 – Reforma Política no Brasil 
 
Aula 15 – Apresentação de seminários 
 
Aula 16 – Apresentação de seminários 
 
Aula 17 – Revisão para recuperação e aplicação da prova substitutiva 
 
Aula 18 - Recuperação 
 
 
 
 


